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Introdução
A rotação arroz-pastagens é fundamental para
um sistema de produção sustentável e
economicamente viável em terras baixas de
Clima Temperado do Rio Grande do Sul (REIS,
1998; REIS;SAIBRO, 2004; REIS;RAUPP, 2006).
No entanto, um sistema produtivo arroz-
pastagens, para atender a estes pré-
requisitos, deve viabilizar o aproveitamento do
potencial de produção das pastagens e
também dos genótipos de arroz, além de
beneficiar as características químico-físico-
hídricas do solo. Para tal, deve a) ter um
período de descanso (pousio) mínimo de três
ou quatro anos entre cada ciclo agrícola na
mesma gleba, ou seja, ter, no mínimo, entre
67% a 75% da área total coberta por
pastagens; b) ter os solos convenientemente
sistematizados, drenados, calcariados  e
fertilizados; c) ter a pastagem formada por
plantas forrageiras comprovadamente
adaptadas aos solos hidromórficos (AMARAL
et al., 1971; REIS, 1998; REIS, 2005;
REIS;COELHO,1989; REIS;COELHO, 1990 a,b;
REIS;PRIMO, 1989; REIS;PRIMO, 1995; SILVA et
al., 2008); d) ser baseada em pastagens com
leguminosas (CHRISTIE et al., 1992; DABNEY
et al., 1989; GOMES et al., 1993; GOMES et al.,
1997 a,b; PEÑA et al., 1993; POTTER, 1986;
REIS, 1998; REIS;SAIBRO, 2004; REIS;RAUPP,
2006; SCIVITTARO et al., 2005).
As leguminosas forrageiras de estação fria
indicadas pela pesquisa para a formação de
pastagens em terras baixas e uso em rotações
arroz-pastagens são as anuais: trevo-persa
(Trifolium resupinatum), trevo-subterrâneo
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(Trifolium subterraneum), cornichão-anual
(Lotus subbiflorus) e ervilhaca-de-folhas-
estreitas (Vicia angustifolia), e as perenes
trevo-branco (Trifolium repens), cornichão
(Lotus corniculatus), cornichão-dos-pântanos
(Lotus uliginosus = Lotus pedunculatus), e
cornichão-de-folhas-estreitas (Lotus glaber)
(REIS, 1998; REIS, 2005). Atualmente, o trevo
anual trevo-alexandrino (Trifolium
alexandrinum) também está sendo
recomendado para cultivo em solos próprios
para o arroz irrigado.
Desta forma, a implantação de pastagens nas
restevas, com base em leguminosas
adaptadas, para utilização durante o período
de pousio, traz um ganho considerável em
quantidade e qualidade da forragem
disponível. O investimento inicial com
correção e adubação do solo, sementes e
outros insumos é compensado pelo ganho de
peso vivo (kg/ha) (CANAPARRO et al., 1991;
MARCHESAN et al., 2000; MARCHESAN et al.,
2002; SIEWERDT, 1979; SAIBRO;SILVA, 1999;
SEGANBINAZZI et al., 1999; SILVA et al., 2008),
pela economia na adubação de base do arroz
(INFELD;REIS, 1995; INFELD et al., 1997;
INFELD et al., 1999) e pela melhoria na
produtividade do arroz cultivado (DABNEY et
al., 1989; MENDEZ, 1993; SIEWERDT, 1979).
Vários trabalhos tem mostrado os efeitos
benéficos ao solo de pastagens e leguminosas
forrageiras utilizadas na rotação com o arroz.
Estes benefícios são refletidos na
produtividade dos cultivos subseqüentes
(DABNEY et al., 1989; GOMES et al., 1993;
GOMES et al., 1997a, MENDEZ, 1993).
No entanto, a baixa fertilidade do solo é um
dos fatores mais limitantes à produção e
persistência de forrageiras cultivadas em
restevas de arroz e terras baixas em geral.
As forrageiras de estação fria respondem a
níveis crescentes de calagem e adubação. Em
geral, os resultados de pesquisa em
Planossolo Háplico (Unidade Pelotas) indicam
que as espécies forrageiras de estação fria
respondem à calagem na ordem de 1 a 2 t/ha
de calcário (SIEWERDT et al., 1975a). Há, no
entanto, registros de respostas para 3 a 5 t/ha,
com trevo-persa (LOPES;MONKS, 1985) ou
com trevo-branco (CENTENO, 1973). Como
indicação geral, os resultados de pesquisa
mostram que as fertilizações de base em
pastagens consorciadas devem situar-se entre








Atualmente, a calagem é recomendada para o
cultivo do arroz irrigado no Sul do Brasil
(MACHADO, 1993; SOSBAI, 2007), podendo
beneficiar tanto ao arroz como as pastagens
inseridas no sistema de produção.
Pesquisa realizada na Estação Experimental
Terras Baixas, da Embrapa Clima Temperado,
indicou que o nível residual dos nutrientes
nas restevas de arroz não é suficiente para a
adequada implantação e obtenção de uma
elevada produtividade das pastagens
(INFELD;REIS, 1995; INFELD et al., 1999), pois
as espécies forrageiras são mais exigentes do
que o arroz. Nesta pesquisa, foram
implantadas consorciações de trevo-branco
com gramíneas de estação fria, com ou sem
adubação de base, em restevas recém
colhidas. Utilizaram-se quatro repetições para
os tratamentos com e sem adubação. Foram
implantados três experimentos semelhantes
durante três anos consecutivos, para
minimizar o efeito ano. Em cada experimento,
as pastagens permaneceram vegetando
durante três invernos (sistema 1:3, um ano
arroz e três anos pastagem). Toda a área
recebeu calcário na dose de 2 t/ha. As
pastagens adubadas receberam, na





, e 130 kg/ha de K
2
O, conforme
interpretação de resultados de análises de
solo, para pastagens consorciadas de estação
fria. Nos outonos seguintes à implantação
aplicaram-se doses de manutenção




 e de K
2
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No segundo ano de mesclas forrageiras
implantadas sobre restevas de arroz sem
adubação, a presença do trevo-branco na
composição florística foi de apenas 17%, no
período de inverno e primavera. Porém,
quando houve adubação, a contribuição do
trevo-branco foi em torno de 50%, no mesmo
período. A adubação das pastagens de
estação fria em restevas, na média de três
anos, rendeu significativamente maiores
produções de forragem no outono (mais 95%),
inverno (mais 170%) e primavera (mais 109%),
em comparação com pastagens em restevas
sem adubação. As diferenças foram mais
3Racionalização da Aplicação de Calcário e Fertilizantes para o Aumento da Sustentabilidade e Rentabilidade da
Integração Arroz-Pastagens
acentuadas no inverno e primavera. Estas
diferenças são explicadas pela maior presença
das espécies de estação fria introduzidas,
predominantemente o trevo-branco. No final
dos experimentos, foi cultivado arroz para
determinar o efeito residual das adubações
das pastagens sobre a cultura. As áreas com
arroz que foram adubadas na fase pastagem
não receberam fertilizantes; às que não
haviam sido adubadas, receberam adubação
na semeadura do arroz. Todos os tratamentos
receberam a mesma adubação de cobertura
com nitrogênio. Não houve diferenças no
rendimento de grãos de arroz, tanto em anos
de alta, como de média ou baixa produtividade
de arroz. Isto demonstra que, no sistema
rotativo arroz-pastagens, adubando-se a
pastagem, não é necessário adubar a cultura
do arroz subseqüente (INFELD;REIS, 1995;
INFELD et al., 1999). Em geral, tem-se
observado que a adubação das espécies
forrageiras de estação fria proporciona efeito
residual satisfatório do fósforo para a cultura
do arroz irrigado subsequente (FABRES et al.,
1977; GOMES et al., 1997a).
Consequentemente, os níveis de fertilização
do “sistema” devem situar-se em patamares
mais elevados do que os adotados para o
arroz. Por outro lado, em se fazendo a
correção e fertilização (calagem, P, K) das
forrageiras nos níveis recomendados pela
pesquisa, o arroz cultivado em sequência não
apresenta resposta positiva à adubação de
base (INFELD et al., 1997; INFELD et al. 1999;
FABRES et al., 1977; SIMONETE et al., 1997).
Deste modo, pode-se recomendar, com
segurança, que tanto a calagem quanto a
adubação fosfatada e potássica podem ser
dispensadas para o arroz cultivado, quando
este sucede pastagens adubadas
adequadamente. Esta mudança no sistema
tradicional de adubação permite uma redução
nos custos da lavoura de arroz e um maior
rendimento da área com a pecuária.
É importante lembrar que, no sistema
integrado arroz-pastagens, ocorre um
expressivo retorno de nutrientes (nitrogênio,
fósforo, potássio, cálcio, magnésio) ao solo
via fezes e urina dos animais em pastejo, o
que contribui para manter os nutrientes em
níveis adequados ao arroz. No entanto, para
assegurar sempre níveis satisfatórios de
nutrientes na rotação do arroz com pastagens,
convém realizar análises periódicas do solo e
de tecidos foliares.
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